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QUEM SOMOS NÓS?



O SUAS e o Mundo do Trabalho

Metodologia Programa Incluir

Eixos de atuação

Práticas municipais das equipes do Mundo do Trabalho

Plano de Acompanhamento Individual

Relatório de Monitoramento - Atividades Executadas

Aprofundamento das práticas sobre o mundo do trabalho no território

Modelos de Programas

Mapeamento de Oportunidades Produtivas

Construção de Trilhas

 Dimensões do Plano Familiar de Autonomia

Formação de Comitê Intersetorial

Tópicos
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Apresentação da Metodologia

Programa Incluir



Art. 203 da CF. A assistência social será prestada a quem dela necessitar, independentemente de contribuição à
seguridade social, e tem por objetivos:
III - a promoção da integração ao mercado de trabalho

Mercado de trabalho. Como é um conceito muito restrito, houve a expansão do conceito para Mundo do
Trabalho

Mundo do Trabalho. Integra diferentes dimensões da vida cidadã, engloba anseios individuais e coletivos dos
usuários

Inclusão Produtiva. O termo é mais usado do que Mundo do Trabalho

Histórico da Inclusão Produtiva na Assistência Social
Programa Fome Zero, 2003 - insere ações de Inclusão Produtiva na Assistência Social, para as famílias mais
pobres 
Plano Brasil Sem Miséria, 2011 - insere a Inclusão Produtiva como 1 dos 3 eixos do Plano

O SUAS E O MUNDO DO TRABALHO



Cabe ao SUAS. Promover a mobilização social, o protagonismo individual e coletivo, a participação
cidadã e a mediação do acesso ao Mundo do Trabalho 

Para isso, deve:

reconhecer as especificidades do público atendido e do território

reconhecer as vulnerabilidades e potencialidades individuais e coletivas

desenvolver ações com intencionalidades e objetivos específicos, ou seja, ações planejadas

mediar o acesso a serviços, direitos e benefícios da rede socioassistencial e de outras políticas

informar e encaminhar para oportunidades de inclusão no mundo do trabalho

O SUAS E O MUNDO DO TRABALHO



Garantia de Renda
alívio imediato da

situação de
extrema pobreza

Acesso a Serviços
Públicos melhorar

condições de educação,
saúde e cidadania



INCLUSÃO PRODUTIVA
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INCLUSÃO PRODUTIVA



PROGRAMA INCLUIR E O MUNDO DO TRABALHO

Histórico Programa Incluir. Criado em 2011, como proposta do ES no contexto do Plano Brasil Sem Miséria,
integrando ações de várias Secretarias do ES

Mudanças no formato. Passou por várias transformações de formato até a última em 2019

Formato atual do Programa Incluir: 

apenas SETADES

cofinanciamento para contratação de profissionais para atuar no Mundo do Trabalho (obrigatório), no
PAIF e no Centro POP

equipe PAIF e equipe Centro POP - atuação igual às equipes de referência PAIF e Centro POP

equipe Mundo do Trabalho - atuação similar à equipe do Programa Acessuas Trabalho (criado em 2012)



Planejar as ações em conjunto com as equipes da rede socioassistencial e rede intersetorial  

Articular a oferta de oportunidades com outras políticas e atores - Mapeamento 

Divulgar as ações não apenas no SUAS, mas em todo o município

Mediar as oficinas de desenvolvimento de habilidades

Ter escuta qualificada

Orientar os usuários na construção do Plano Individual

Realizar atendimentos individuais e encaminhamentos

Monitorar o percurso dos usuários

Atuar como referência para os usuários atendidos e demais profissionais

ATRIBUIÇÕES DOS PROFISSIONAIS

O SUAS NÃO OFERTA:
 cursos de qualificação

profissional e intermediação de
mão de obra 

E  SIM OFERTA:
ações de desenvolvimento de

habilidades, orientação e
encaminhamentos para o acesso a

oportunidades



Busca Ativa
Demanda Espontânea

Encaminhado pela Rede Socioassistencial
Encaminhado pela Rede Intersetorial

Pessoas 14 a 64 anos 

Pessoas inscritas no CadÚnico

Beneficiários do Programa Bolsa Família e Bolsa Capixaba

Pessoas com deficiência

Famílias/Indivíduos com presença de situação de trabalho infantil, de medidas socioeducativas e egressos,
de privação de liberdade e egressos, de acolhimento e egressos, retiradas do trabalho escravo, vítimas de
violências 

População em situação de rua

Comunidades e Povos Tradicionais

População LGBTQIA+

Jovens e adultos do SCFV 

PÚBLICO PRIORITÁRIO



EIXOS DE ATUAÇÃO

1. Identificação e
sensibilização dos usuários

2. Desenvolvimento de
habilidades e orientação

para o Mundo do Trabalho

3. Acesso a oportunidades
4. Monitoramento do
percurso do usuário



Objetivo: Identificar o público a ser atendido e sensibilizar os usuários sobre o Programa, suas ações, objetivos
e resultados esperados

Ações:

identificar o público em conjunto com o PAIF, PAEFI e demais serviços da rede socioassistencial.  A acolhida
do CRAS e CREAS deverá já informar sobre as ações do Mundo do Trabalho

identificar as pessoas com deficiência que possam participar, por meio de busca ativa (contato telefônico,
visitas domiciliares, rede intersetorial e listagem de beneficiários), principalmente os beneficiários do BPC

sensibilizar sobre as oportunidades em cursos de formação e qualificação profissional, programas e projetos
de inclusão produtiva e serviços de intermediação de mão de obra

fomentar campanhas de mobilização e de divulgação das ações em redes sociais

organizar palestras, reuniões nos bairros, nas associações de moradores e em outros espaços 

1. IDENTIFICAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO DE USUÁRIOS



1. IDENTIFICAÇÃO E
SENSIBILIZAÇÃO DE USUÁRIOS



Objetivo: Ofertar de oficinas/grupos que promovam  participação ativa dos usuários e  troca de experiências
entre os participantes

rodas de conversas
vivências
oficinas de trabalho

Nas oficinas:
promover espaços de reflexão, conscientização e discussão sobre os temas 

identificação de interesses e habilidades dos usuários

fornecer informações sobre oportunidades presentes no território

propiciar momentos que possibilitem o reconhecimento de suas potencialidades, despertando o interesse
em participar ativamente do processo

2. DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES E ORIENTAÇÕES

Oficinas planejadas conforme
realidade local e faixa etária

Duração de 1h30 até 3h
Máximo 15 a 25 usuários



Aspectos do Mundo do Trabalho 
Etapas do processo seletivo, construção de currículos, entrevistas de emprego, postura profissional, redes
sociais, imagem pessoal x imagem profissional, trabalho como direito, trabalho como identidade, direitos
trabalhistas, formas de discriminação

Formas de Inserção
Potencialidades do território, trabalho formal, empregabilidade, empreendedorismo, 
economia solidária, associativismo, cooperativismo

Vivência Profissional
Visita a espaços corporativos ou universidades e demais ambientes educacionais

Mapa de Oportunidades Local e Projeto Profissional

Desenvolvimento de Habilidades
Identidade, autoestima, autoconfiança, gerenciamento emoções, resolução de conflitos, motivação,
comunicação, confiança, cooperação/trabalho em equipe, liderança, comprometimento, tomada de decisão

TEMAS PARA AS OFICINAS



2. DESENVOLVIMENTO DE
HABILIDADES E
ORIENTAÇÕES



2. DESENVOLVIMENTO DE
HABILIDADES E
ORIENTAÇÕES



Objetivo: Realizar o mapeamento no território de oportunidades ligadas à inclusão produtiva,
assistência social e outras políticas, para encaminhar os usuários, considerando seus interesses,
suas demandas e as potencialidades locais

São oportunidades:

Programas, serviços e benefícios da rede 
  socioassistencial  

Programas e serviços de outras 
    políticas públicas

Oportunidades de inclusão produtiva 
  presentes no município

3. ACESSO A OPORTUNIDADES



3. ACESSO A
OPORTUNIDADES



3. ACESSO A
OPORTUNIDADES



Objetivo: Monitorar o acesso, a permanência e o desempenho dos usuários nas atividades: 

acompanhar ingresso, frequência, desempenho e conclusão nos cursos de formação e qualificação
profissionais para os quais foram encaminhados visando apoiá-los

monitorar os adolescentes e jovens que estão atuando em programas de aprendizagem

articular com parceiros para identificação dos desafios enfrentados pelos usuários, visando a construção de
estratégias coletivas para garantia da permanência desses usuários nas oportunidades

realizar mensalmente contatos (telefone, e-mail, rede social, presencial, entre outros) com os usuários
encaminhados a oportunidades de inclusão produtiva para acompanhar as experiências vivenciadas

promover e incentivar encontros mensais entre os usuários, para viabilizar a troca de experiências 

realizar atendimento individual com usuários que tiveram sua trajetória interrompida voluntária ou
involuntariamente, para garantir suporte e construir estratégias de superação das dificuldades 

4. MONITORAMENTO DO USUÁRIO



4. MONITORAMENTO
DO USUÁRIO



PLANO INDIVIDUAL



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO GPSB Nº 001/2025

DURANTE O EXERCÍCIO DE MONITORAMENTO E DE ANÁLISE DA
PRESTAÇÃO DE CONTAS, SE VERIFICADO QUE O MUNICÍPIO NÃO
UTILIZOU O RECURSO DO COFINANCIAMENTO DE EQUIPES
TÉCNICAS COMPLEMENTARES PARA A CONTRATAÇÃO DAS
EQUIPES, O MESMO DEVERÁ PROCEDER COM A DEVOLUÇÃO
INTEGRAL DO RECURSO.

Equipe exclusiva para as
ações de mobilização do

mundo do trabalho!

RELATÓRIO DAS AÇÕES 
EXECUTADAS PELA 

EQUIPE MUNDO DO TRABALHO



Equipe exclusiva para as ações
do PAIF, integrada à equipe

municipal!

RELATÓRIO DAS AÇÕES 
EXECUTADAS PELA 

EQUIPE PAIF

Execução das atividade, de acordo
com as normativas do SUAS.



Equipe exclusiva para as ações
do Centro Pop, integrada à

equipe municipal.

RELATÓRIO DAS AÇÕES 
EXECUTADAS PELA 

EQUIPE DO CENTRO POP

Execução das atividade, de acordo
com as normativas do SUAS.



APROFUNDAMENTO DAS PRÁTICAS SOBRE
O MUNDO DO TRABALHO NO TERRITÓRIO



DIRETRIZES PARA DESENVOLVIMENTO DE INTERVENÇÃO 
 DE INCLUSÃO PRODUTIVA
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 DE INCLUSÃO PRODUTIVA
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DIRETRIZES PARA DESENVOLVIMENTO DE INTERVENÇÃO 
 DE INCLUSÃO PRODUTIVA



MAPEAMENTO DE OPORTUNIDADES PRODUTIVAS
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MAPEAMENTO DE OPORTUNIDADES PRODUTIVASMAPEAMENTO DE OPORTUNIDADES PRODUTIVAS

Quais são as principais atividades econômicas que caracterizam este território? 
Existem cadeias produtivas estabelecidas neste território? Se sim, quais são estas? 
Qual a capacidade de consumo (renda per capita) dos habitantes deste território?
Que tipo de atividades podem ser realizadas no território dados as suas particularidades, as restrições e os incentivos
legais e normativos presentes?
Levantamento das ofertas de trabalho disponíveis  (vagas ofertadas, frentes de trabalho direta e indireta, compras
públicas, etc.) 
Levantamento dos Arranjos Produtivos Locais existentes e potenciais
Levantamento das iniciativas de Economia Solidária existentes e potenciais
Levantamento das possibilidades para desenvolvimento de iniciativas de geração de renda por conta própria



1.Levantamento das ofertas de trabalho disponíveis 
(vagas ofertadas, frentes de trabalho direta e indireta, compras públicas, etc.) 

MAPEAMENTO DE OPORTUNIDADES PRODUTIVAS



2. Levantamento dos Arranjos Produtivos Locais existentes e potenciais

MAPEAMENTO DE OPORTUNIDADES PRODUTIVAS



3. Levantamento das iniciativas de Economia Solidária existentes e potenciais

MAPEAMENTO DE OPORTUNIDADES PRODUTIVAS



MAPEAMENTO DE OPORTUNIDADES PRODUTIVAS

4. Levantamento das possibilidades para desenvolvimento de iniciativas de
geração de renda por conta própria



CONSTRUÇÃO DE TRILHAS



CONSTRUÇÃO DE TRILHAS



CONSTRUÇÃO DE TRILHAS



PROPOSTA DE DIMENSÕES PLANO FAMILIAR DE AUTONOMIA



Exemplo de critérios pré-definidos de autonomia e reintegração social

PROPOSTA DE DIMENSÕES PLANO FAMILIAR DE AUTONOMIA



PROPOSTA DE DIMENSÕES PLANO FAMILIAR DE AUTONOMIA



PROPOSTA DE DIMENSÕES PLANO FAMILIAR DE AUTONOMIA

1.Acesso a uma renda de meio salário mínimo per capita;
2.Família em idade ativa ocupada e produtiva;
3.Toda a família em acompanhamento dos serviços de saúde;
4.Toda a família em idade escolar frequentando a escola;
5.Toda a família com os documentos emitidos;



PROPOSTA DE DIMENSÕES PLANO FAMILIAR DE AUTONOMIA



COMITÊ INTERSETORIAL

 Fonte: Projeto Nossa Gente Paraná



COMITÊ INTERSETORIAL

 Fonte: Projeto Nossa Gente Paraná



O MUNDO DO TRABALHO NA 
PRÁTICA MUNICIPAL



ATIVIDADE: SALA ABERTA
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Esperamos que tenham gostado!

Gerência de Proteção Social Básica
(27) 3636-6840 / 6841

gpsb@setades.es.gov.br



SISTEMA  NACIONAL DE
EMPREGO - SINE

SUBSECRETARIA DE TRABALHO, EMPREGO ESUBSECRETARIA DE TRABALHO, EMPREGO E
GERAÇÃO DE RENDA - SUBTRABGERAÇÃO DE RENDA - SUBTRAB



O que é o SINE?
O SINE — Sistema Nacional de Emprego — é um programa
do Governo Federal, gerido em parceria com estados e
municípios, que tem como principal função intermediar a
mão de obra entre trabalhadores e empregadores.

Ele foi criado para facilitar o encontro entre quem procura
emprego e quem oferece vagas, além de oferecer outros
serviços trabalhistas.

 
     Objetivo:

O SINE busca reduzir o desemprego e facilitar a
contratação, garantindo que o trabalhador tenha acesso às
vagas disponíveis no mercado de forma gratuita e
organizada, e que as empresas encontrem profissionais
adequados às suas necessidades.
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Atendimento ao público em situação de
vulnerabilidade
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SINE ITINERANTE
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ESTRUTURA DO SINE NO ES

No Espírito Santo, o SINE (Sistema Nacional de
Emprego) está formalmente inserido na

estrutura da Subsecretaria de Trabalho,
Emprego e Geração de Renda, que é um órgão

subordinado à Secretaria de Trabalho,
Assistência e Desenvolvimento Social (SETADES).
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Programa Incluir e o SINE
Como o Programa Incluir se conecta ao SINE

Integração física: Por meio da integração com as agências do
trabalhador e do SINE Itinerante, o Programa Incluir leva os serviços
das agências para regiões onde não há posto fixo, muitas vezes
instalando atendimentos em CRAS ou espaços comunitários.

Integração tecnológica: Com a Carteira de Trabalho Digital, o
trabalhador pode acessar vagas de todas as agências do SINE no
estado, sem precisar ir presencialmente.

Integração operacional: As equipes do Programa Incluir mobilizam
e preparam as pessoas (orientação, documentação, qualificação), e o
SINE realiza a intermediação e a contratação, qualificação e
captação de vagas de acordo com o perfil do público.

Integração Individualizada: o indivíduo é acompanhado em parceira
com a equipe do INCLUIR e da equipe das agências para viabilizar
as ações até que o indivíduo alcance a sua autonomia no Mundo do
Trabalho.

Integração individualizada
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"Superar a desigualdade social é fazer da justiça e
da oportunidade a base para que todos possam

florescer."

"Educação não transforma o mundo.
Educação muda as pessoas. Pessoas

transformam o mundo."
 Paulo Freire



Coordenadora do Núcleo das Agências do Trabalhador do Espírito Santo
Nara Coelho de Paula Rosa


